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Um pouco do mundo cabe 
nas mãos: geografizando em 
educação o local e o global 

Cristiane VIeira Medeiros Christ· 

o livro "Um pouco do mundo cabe nas mão!;: geografizando em educação o 
local e o global~ (Porto Alegre: Editora da UFRGS, 2003, 310 p.) é uma leitura 
que pennite reflexões sobre fi pratica pedagógica existente nas nossas salas de 
aula e a possibllldade de se resslgnlllcar essa prálJca atraves de uma nova 
con cepçào de geografia. Sob retudo mos tra como e passiveI ser agenle de 
transrormação reflexivo e comprometido com o local em que se v1ve e o global em 
que se acredita. Os textos que apresenta abordam e expllcl tam tentativas de 
contextuaHz.ação das escolas com suas comunidades e uma prática de promoção 
da integração do Individuo com a sociedade e a natureza. 

O p rime iro te rna a bordado . ~Geogra nzando Lugares : Transitando por 
diferentes ambiênciasH por Clúudia Pires. Heloisa L1ndau e Milton Rodrigues. 
nos faz pensar sobre a Importância de se envolver as comunidades nas praticas 
pedagógicas escolares. Consiste no relato d e uma experiência. pautada 
plinclpa!mente n a Importância fundamental da Educação Ambienta i como uma 
POSSibilidade de ação trans formadora se estiver baseada n uma proposta 
Integradora. iota1l7.ante e refleXiva que parta da relação dos a lunos com o seu 
ambiente, seu local. 

Em "Edu('.açâo popular em Porlo Alegre. geografia e cldadania~. Carlos Aigner 

relata a reorgani7.açao pelas quais passaram as escolas muniCipais de Porto Alegre 
numa perspectiva de aproximar as praticas pedagâg1cas da realidade social de 
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suas respectivas comunidades. A Importância da participação da comunldade 
escol ar nas decisões poHtico.-pedagógicas da escola é ressaltada, pois, se sentindo 
s ujellO do processo educac ion a l a comunidade to rna- se um a agente de 
transfonnaçâo em potencial e dessa fonna se constrôi uma escola que acredita e 
valoriza a pessoa . voltada para a qualificação do cldad<"io ê tlco, au tônomo e 
solidãrlo. 

O texto de Helena Ca ltal. "Do ensInar geografia ao produzir li pensamento 
geogránco~, leva-nos a refletir sobre a ação do professor de geografia como um 
mediador de dlâlogos e construtor de n ovos significados para a geografia . Ela 
enfatiza o compromisso do professor de geografia em pennltir e contribuir para 
Que O aluno compreenda a sua realidade social e as relações que estabelece com 
fi sociedade. n;conheç.endo as questões locais. que fazem parte da s ua vida. O 

desafio lançado ê fa7..er com que a geografia possibilite a construção da cidadania 
através do estudo do espaço e das relações que estabelecemos com a natureza. 
com a s pessoas como grupo, com as questões econõmlr.as, politicas e culturais 
que sofremos. 

A segulr o texto "Hercules. S is lfo. Atlas eram professore~? Garrafas e multas 
duvidas maiS na fonnação de professores~, bastante reflexiVO, nos fala sobre 
crenças e algu mas concepções que os professores lem ao leclonar. Também a 
ação pedagógica dos professores é repensada com base nos referenciais 
construtivistas, Nestor Kaercher relata a angústia que o professor passa por 
lidar com a fonnação de pessoas. por trabalhar a cons trução de conhecimentos 
e identidades tendo sempre que respeitar o que o outro - o aluno -, j s tem como 
bagagem. Ele faz um paralelo mullo interessante da docência e da geografia com 
a mitolOgia grega e. sobretudo nos fala da Imporlâncla do professor em avançar 
no processo ensino-aprendizagem com muito comprometimento. reflexão e 
trabalho em conjullto com outros professores. 

"Ensino de Geografia - Uma experiência poss ivel~ . relata o trabalho 
desenvolvido por Antonio Carlos Castroglovanni e Eraldo ForUni. A experiência 
pennlte refletir sobre uma ação pedagÓgica que o professor de geografia pode 
desenvolve r dentro de conteudos prê-determinados pelo curriculo escolar. Após 
observações, os professores iniCiam a prãttca planeJada e, então, percebem a 
dificuldade dos alunos em pensar. questionar c refletir acerca de um assunto. 
AD trabalhar sob uma perspectiva mais desafiadora e de questionamentos. 
objetiva-se o desenvolvimento de sua autonomia , autoconfiança e criUcidade. O 
trabalho mos trou que o pos icionamento do professor dentro de uma escola deve 
ser o de promover o aluno dentro do processo educacional e de oportunizaJ que 
ele exerça seu papel social na escola. 

Jussaro Sonmlcr. em "Formas lúdicas para trabalhar conceitos de orientação 
espaCial: algumas ref1exões~, tambêm n os remelem à lmportáncia de aproveitar 
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a vivêncIa do aJuno para que as aulas dos pmfessores tomem-se prazt.:rosas e 
realmente construUvas. Incorporar aUv:ldades concretas à s aulas de orientação 
espac1al torna multo mais fácil a construção de conceitos nas aulas de geografla. 
Fundamentalmente essa experténcla nos faz acreditar qu e o conhecimento 
construido a partir do a lu n o proporciona a ele uma capacidade de se sentir parte 
integrante da sociedade. 

~Como a ambiência reflete na construção de maquetes~ . por Roselane 
CosteHa, é um relato que busca analisar a fonn.:'l de interpretar e representar o 
espaço em duas escolas de Porlo Alegre com real1dades social e econõmlca 
bastante dis tintas . As diferenças de ~leituras de mundo~ que os a lunos dessas 
escolas possuem ê uma das observações rcaU".ádas por cssa autora. O trabalhc) 
de construção de maquetes propiciou a percepção de como os alunos percebem 
seu espaço e d e como ê Importa nte que os curriculos priorizem oficinas e 
conteúdos realmente Indispensáveis ã construção e compreensão do espaço n o 
qua l os a luDos vivem. 

Em ~Dlnãmica cotidiana da cons trução do espaço ~eográfico~ . Ana Elisa 
fontoura apresenta uma atlvidadc desenvolvida numa turma de Jovens e Adultos 
em Porto Alegre. que tem como principal objeUvo fazer com que os alunos 
percebam a dlnãmica da constnlção do espaço geográfico. Atravf:s da leitura do 
texto -espaço e luta: O amargo mel de Campos~ desencadeou ·se um trabalho de 
pe.rcepção do espaço geográfico em constanle construção e reconstrução. Os 

alunos construíram textos que rela tavam e descreviam as situações vivenc1adas 
por eles, não só n a sua localidade, mas, em sobre realidades bem distantes. 
como da (aveIa da Hocln ha. 

O texto de Ligia Goulart : -Pensando a geogra na como POSSibilidade de 
transversallzar o conhecimento: o projeto de traba1ho~ relata o desenvolvimento 
de uma proposta baseada na resslgnlflcaçao da prâtlca dos professores do Colégto 
Aplicação. em especial a sua prática como professora de geografia. Por melo de 
um trabalho interdisciplinar conseguiram criar espaços de aprendtzagem. tanto 
para eles quanto para os aJunos. com mais interesse e satisfação. A metodolOgia 
utilizada rol a de projetas, que propõe olhares diferenciados sobre aprender e 
ensinar e ainda tem por objetivo preparar os alunos para rclletlr sobre os desafios 
que a sociedade apresenta. 

-Mudar o professor. mudar a escola: uma e;xpertência com proJetos em Ungua 
Portuguesa~ por U~ge Westerma nn e um texto que nos fa z repensar nosso papel 
como pTofessor, principalmente nos faz refletir $obre a importâncIa de realizar 
experiências de aprendiZagem partindo dos interesses dos alunos. das suas 
necessidades. por isso o trabalho com proj etos . onde suas produções sej am 
vaJorI7..adns . s uas polcnCJalldades desenvolvidas. de fo rma a se perceberem como 
agentes de constTução dos seus pT6prtos conhecimentos. 
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Em MEducação para o trabalho soHd;1r1o; alternativas para o dc:semprego e 
educaçâo-, Helena Velazquez e Glovana de Oliveira relatam a experiência de 
proporcionar reflexões acerca da possibilidade da escola ser transfonnadora. 
Elas desenvolvem o texto a partir de urna discussão sobre uma economia solidária 
{teorial , depois relatam o trabalho desenvolvido voltando aos interesses da 
comunidade e a vocação do bairro. Tomando por referência o trabalho em uma 
horla, vãrtos conceitos são trabalhados por meio da interdtSc.ipllnarldade. Trazem 
reflexões sobre o fa7.er pedag6gico. a possiblUdade de fazer o aluno refletir sobre 
alternativas de Wencarar a vldaM e procuram elucidar a Idêla do que seja uma 
escola transfonnadora. 

Em ·'Itlnerâ ncla e formaçào socioespaclal: as dimensões formativa c estética 
da experiência na pesquisa educacional", Ana Cristina da NatiV1dade relata o 
projeto de pesquisa que Inicia com a exposição de alguns ptin cípios sobre a 
formação educacion al. as estTatéglas e práticas realizadas e faz reOc.xão sobre o 
procl::sso de fo rmação e cogniç ão do docente , A pesquisa teve como base 
obse rvações e entrevis tas realizadas n o Acampamento do Movimento dos 
Trabalhadores RuraiS Sem Terra, no H1un.lclpio de Vlamão. 

Em MO movimento Hip Hop no bairro Restinga: da prática profissional â 

descrtção fenomenológica- . Gisele I.aJlano primeiro descreve o Movimento Hip 
Hop idenUOcando n ele quatro áreas de expressão: escrita. musical . corporal e 
pl ãstlca. Relata como desenvolveu um trabalho de m aneira que partisse da 
vivenda do aluno e da comunidade, Já que estava engajada numa proposta de 
educação popular e construtivtsla com Jovens e adultos. Encaminhou a pesquisa 
baseada na prática diferenciada na sala de aula e n a busca de diálogos com os 
jovens envolvidos no mov1mento Hlp Hop. Conclui sobre a possibilidade de. por 
meio de açe'Jes locais, construir com os Jovens uma perspectiva mms abrangente 
de modos de vidas no seu melo soclaI. 

Em "Ou malo ou mono (ou floresta ou capoeira .. ): reflexões e prAticas de 
educação ambiental no sul da mata Atlântica", Claudia &hlnner e Cristina 
Baldauf relatam o trabalho com educação ambienta] desenvolvido na Escola 
Estadual de Ensino Fundamental Hilário Ribeiro. A parUr da conte."li:tualização 
da localidade as a utoras expõem o paradoxo que se encontram os moradores de 
Maquine: a lerra onele tiram seu s ustento. de geraç<lo a geração. n ão e só d el~, 

pertence ao mundol Baseadas neste falo, as professoras desenvolvem o trabalbo 
ambientai propondo-se como Intennedladoras do local e global (preservação dos 
recursos naturaIs e a ativ1dade econõmica entre a pretensão e a açào). Construirnm 
com os alunos um conhecimento do mundo que os cerca para então interagirem 
com a realidade sociocultural e ambiental. 

O livro encerra com o tema ·'0 ensino de Geografia como u ma hermenêutica 
instauradora~. Trata-se de um do diâlogo entre os professores Nelson Rego . Dlrce 
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Suertegaray e Âlvaro Heidrich. Tem como objeto principal a reflexào sobre a 
prátlco-te6rtca das expertênclas que estão sendo desenvolvidas nos cursos de 
graduação e pós-graduação em Geografia da Universidade Federn.1 do Rio Grande 
do Sul e tambem Junto a Secretalia Municipal de Educação de Porto Alegre. 
Nelson Rego fa..: uma breve reflexão sobre o conceito de hermenêutica, como 
sendo uma leitura interpretativa composta por um sistema de inter-relações 
conceituais. Em seguida fala sobre helmenêuticas arqueológicas e instauradoras , 
definindo a primeira como uma anâUse do que jâ aconteceu, baseada nos 
simbolos / resultados que foram produzidos enquanto a hermen t utlca 
Ins tauradora seria uma visão do futuro. pegarta os resultados/simbolos e os 
tomaria corno ponto de partida para uma interpretação. enfatlzarta um Ma segulr~ 

esboçado nos símbOlos/resultados. Após essas refl exões Rego situa a geografia 
como uma hennenêutlca inslauradora tanio quanto arqueológica/tradicional. 
Mostra-nos que a geografia é uma ciência que interpreta o espaço geográfico 
relaCionando conceitos e fatos. sejam globais ou locais. constrói um conhecimento 
que se amplia de [anua articulada. ou seja: a partir das necessidades locais dos 
a lunos os conteúdos e as disciplinas vão sendo tmba lhados e estes irão conduzir 
para questõ~s mais amplas. Em seguida o professor Âlvaro Heidrich rl":f1 l": te sobre 
a geografia fazl":ndo uma ll":ttura do mundo, buscando compTl": l": nder as 
representações que estabelecemos com o mesmo. Também expõe sobre a 
alfabetização do individuo em geografia e corno o professor de geografia preCisa 
trabalhar de forma a reconstruir relações no e com o mundo. Dirce Suertegaray 
a nalisa as prá ticas de Intervençào que a hermeneuLlca propõe tanto como 
pOSSibilidade de leitura quanto perspectlva para se ensinar geografia. Em seguida 
há uma discussão de idêias dos três autores sobre as práticas de ensino de 
geografia que estão sendo desenvolVidas por alguns profissionais como 
hennenêutica instauradora. 

A riqueza das reflexões e as expenêndas descritas neste livro nos remetem 
a uma importante questão : a geografia não é ma is a mesma. apresenta 
pOSSibilidades de Interpretar dialogar e com o mundo local e global, reinventa o 
espaço social, mostra que ê pass ivei uma escola baseada na construção do 
conh ecimento critIco. transfonnador e solidário. Esta leitura é ponto de parUda 
para os profissionaiS que estão envolvidos e engajados em práti cas 
transfonnadoras e comprometidas com uma educação que perpassa as quatro 
paredes da sala de a ula e se compromete com a promoção do ser humano. 
baseando-se sempre em prtncipios que estimulem a cidadania. a solidariedade. 
a autonomia e a liberdade. 


